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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

“Deus, que dá a paz, esmagará Satanás, 

em breve, debaixo dos vossos pés” 

Romanos 16:20 

CHEQUES DO BANCO DA FÉ 
S. H. Spurgeon 

Esta promessa vai bem depois dela 

ter passado. Temos claramente de ser 

semelhantes à nossa Cabeça do Pacto, não só 
em ter sido Ele ferido em seu calcanhar, mas 
em seu triunfo sobre o maligno Ainda há-de 
ser ferido debaixo dos nossos pés o antigo 
dragão. Os irmãos em Roma estavam 
atormentados com contendas na Igreja; 
porém o seu Deus era o “Deus de paz” e deu- 
lhes o descanso da alma. O inimigo insigne 
fez resvalar os pés dos imprudentes e 
enganou os corações dos simples; porém 
tinha que ser vencido e esmagado por aqueles 

a quem tinha perturbado. 
Esta vitória não a alcançaria o povo 

de Deus por sua própria destreza e poder; 
porém Deus mesmo ferirá Satanás. Ainda que 
fosse quebrantado debaixo dos pés dos 
crentes, sem dúvida a ferida lha daria o 

Senhor somente. 
Esmaguemos valentemente o 

tentador! Não somente os espíritos inferiores, 

mas o mesmo Príncipe das trevas tem que cair 
diante de nós. Confiando sem dúvida em 
Deus, esperemos uma vitória imediata. 
“Presto”. Palavra bem-aventurada! PRESTO 
poremos o nosso pé sobre a antiga serpente! 
Que gozo será o de vencer o mal! Que 
desonra para Satanás quando a sua cabeça 
seja ferida por pés humanos! Pela fé em Jesus 
esmagaremos o tentador. 

(Do “Livro dos cheques do Banco da 
Fé”, para 2 de Janeiro) 

Traduzido do espanhol por J. D.. 

 



  

  

  

  

  

   
O S ALUNOS DA Escola DOMINICAL 

FORAM AO CIRCO 

O Circo Cheng esteve em Vila Nova de Gaia 

por altura do Natal e os monitores das classes 

infantis levaram consigo no dia 20 de 

Dezembro os seus alunos ver os artistas do 

Circo com as suas habilidades o que lhes 

proporcionou uma diferente “Festa de Natal.” 

FESTA DOS JOVENS 

Por sua vez o denominado “Grupo de 

Jovens” realizou também a sua festa na tarde 

do dia seguinte, no salão social - Salão do 

esforço Cristão do Prado - para assim 

comemorarem o Natal. 

SERVIÇOS DIVINOS NOS DIAS DE 

NATAL E PRIMEIRO DO ANO 

Como era já antiga tradição na Igreja do 

Prado, no Dia de Natal e no Dia de Ano 

Novo tivemos serviços divinos na nossa 

Igreja.. No Dia de Ano Novo a colecta é 

sempre feita em envelopes, a consoada da 

Igreja 

PUBLICAÇÕES DA IGREJA 

LUSITANA E OUTRAS 

Foram publicados pela Secretaria da Igreja 

Lusitana uma “Ordem da Celebração do 

Natal em Família” e ainda as “Leituras 

Bíblicas para uso Diário” - Ano Eclesiástico 

1996-1987 - Ano B- que serão de muito 

interesse para todos os irmãos que as 

utilizem.. 

O Livrete da Associação Internacional 

para Leitura da Bíblia (LB.RA.), Leituras 

Diárias para 1998. 

Foi também publicado pelo Sínodo da Igreja 

Evangélica Metodista Portuguesa. 

“NOTÍCIAS DA PARÓQUIA 
O ESCULTOR AUGUSTO SANTO 

Pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 

foi publicada uma segunda edição do livro 

com trabalhos de vários autores sobre o 

Escultor Augusto Santo (1869-1907), natural 

de Coimbrões, a mesma Localidade em que 

está situada a Igreja do Prado, 

A primeira edição foi em 1994, por 

ocasião das comemorações do 125º 

aniversário do seu nascimento, e nela tinha 

colaborado um esforçador cristão da Igreja 

do Prado. 

ANIVERSÁRIOS 

No mês de Março fazem anos, no dia 2, D. 

Maria de Almeida; no dia 6, o irmão Sr. 

Manuel Augusto Duarte; no dia 15, o irmão 

Sr. Manuel Cardoso Correia e a Sofia Maria. 

E no mês de Abril, dia 10, D. Elsa Maria da 

Cunha Correia; no dia Il, o Rui Silva. 

Também fizeram anos em Fevereiro, no dia 

18 a Daniela Freitas e o André Sande; no dia 

100, a Cláudia Vanessa e no dia 22, o 

António Pedro Macedo Duarte. 

Para todos, os parabéns do Esforço 

Cristão do Prado. 

JUNTA PAROQUIAL PARA 1998 

Em 22 de Fevereiro, procedeu-se à eleição da 

Junta Paroquial para 1998, que ficou assim 

constituída José César de Sousa, 

representante secular; Maria Arminda Araújo, 

tesoureira; Maria Beatriz L. Cruz, João da 

Costa Rolão, Joaquim Cardoso Correia, 

Manuel Tavares da Silva, vogais.    
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APARÊNCIAS 

Por vezes numa má expressão 
Há tanta bondade no coração! 

Por vezes num sorriso de atenção 
Há secretamente a podridão. 

Por vezes numa tola rudeza 

Desconhecemos a franqueza. 

E por vezes num grande favor, 
Acabamos por descobrir o rancor. 

Por isso não nos iludamos 
Com aqueles a quem adoramos. 

Só há um amigo verdadeiro 

Aquele que chamamos “o primeiro”. 

Um amigo que nunca diz “adeus” 

Ainda não perceberam? E Deus!!! 

Isabel Andrade Monteiro 

PENSEMOS NA BONDADE DE DEUS 

Olhai, que formosas flores, 
De tão variadas cores 

E enlevo dos olhos meus! 
Tudo nelas é beleza 
E mostra assim a grandeza 
Maravilhosa de Deus! 

A graça do Omnipotente 
Revela-se, está presente 
“Té nas mais humildes flores! 
Isto nos faça pensar 
Nas bênçãos de Deus, sem par, 
Sendo nós tão pecadores. 

J. D. - Março, 1938 
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RECORDANDO O 40º ANIVERSÁRIO 

Em 1967 comemorou-se o 40º aniversário do 
Esforço Cristão do Prado, Era seu presidente o Rev. 
Francisco Venâncio de Oliveira, e a comemoração 
prolongou-se por todo o rmês de Janeiro, nos cultos de 
Domingo, ce em dias de semana. Publicou-se um 
número especial do nosso Boletim com 16 páginas e 
colaboração diversa, desde o senhor bispo D. Luís 
Pereira ao Presidente da União Portuguesa de Esforço 
Cristão. Será de interesse publicar novamente a 
“Breve resenha histórica” que esse número inseriu: 

“1927 - 
Janeiro - Um grupo de 10 rapazes de que 

fazem parte Alexandre Fernandes, Júlio Duarte, 
Arnaldo M. Daniel, José M. Daniel, Raul Gonçalves, 
António Abrantes e Abílio Lopes Ferreira, fundam 
uma sociedade denominada “União Cristã do Prado”, 
que se propõe substituir a “Liga Juvenil”, fundada em 
1925, e que em seu entender era mal orientada. 

Dezembro - A “liga Juvenil” é dissolvida. Os 
seus associados ingressam na “União Cristã” e o seu 
espólio, 90$00, serve de fundamento do Fundo do 
novo Estandarte da Escola. 

1928 
Junho - A “União Cristã” 

primeiro passeio à praia de Miramar. 
1929 

Março - Raul Gonçalves construiu o armário 
- presentemente cedido ao Grupo de Escoteiros do 
Prado - e organiza-se a Biblioteca, com livros 
oferecidos e outros emprestados pelo associado 
Alexandre Fernandes. 

Abril - A “União Cristã” passa a denominar- 
se “Grémio Evangélico do Prado”. 

1931 
Junho - O Grémio realiza um passeio à 

Póvoa de Varzim. 
1932 
Maio - Realiza-se uma festa familiar, que se 

repetiu no dia seguinte, e o seu produto foi entregue 
metade à Igreja, metade ao Fundo do Estandarte da 
Escola. 

Junho - O Grémio dá um donativo e faz 
subscrição, que atingiu 6000, para auxilio do 
monumento a Diogo Cassels. 

1933 
Janeiro - Comemora-se pela primeira vez o 

aniversário do Grémio. São entregues prémios 
escolares e de frequência à Escola Dominical. 
Iniciam-se também ensaios de hinos dirigidos por D. 
Adelaide de Almeida e Guilherme Coutinho, e 

reuniões de estudo bíblico, que se realizam à Quarta- 

feira. 

realiza o seu 

Dezembro - É criado o Fundo da Bandeira do 
Grémio e o Fundo de Melhoramentos da Igreja, com o 
qual foi adquirida uma nova passadeira e vário 
material eléctrico. É também mandada construir a 
estante com gaveta-secretária, presentemente cedia à 
Junta, para serviço da sacristia. 

1934 

Dezembro - É criado o Fundo para a nova 
Mobilia da Escola. 

1935 

É criado o Fundo da Casa do Esforço Cristão 
do Prado, nome que passa a substituir o de “Grémio 
Evangélico do Prado”. 

Maio - A nossa juventude, realiza no salão 
social da Igreja do Candal, uma festa cujo produto se 
destina ao novo mobiliário da Escola e ao Fundo da 
Casa do Esforço Cristão do Prado, 

Dezembro - Realiza-se em 2 dias uma festa 
familiar em benefício da Mobília da Escola e da Casa 
do Esforço Cristão do Prado, que atinge no fim do 
ano 1.186$30. 

1937 

Fevereiro - O 3º Prémio do “Concurso 
Internacional Cristo e a Fraternidade Universal”, 

700800, ganho pelo esforçador do Prado - Fernando 
Moutinho Touret - é oferecido ao Fundo da Casa do 
Esforço Cristão do Prado. 

Dezembro - São adquiridas 25 novas 
carteiras para a Escola, O Fundo da Casa do Esforço 
Cristão do Prado, atinge 6.000800. 

1938 
Aparece “O Esforçador Juvenil”, jornaizinho 

manuscrito do qual se publicam 7 números até 
Setembro, e tinha como “tedactores: Joaquim Nunes 

Duarte, José Mega Noronha, Casimiro Daniel dos 
Santos e Manuel Fernandes Duarte” e colaboradores 
Maria Arminda de Sousa Alves, Rita de Jesus Duarte, 

Alexandre Fernandes e Júlio Duarte. 
Junho - Inicia-se o Fundo para a Máquina de 

Escrever. 
1939 

Outubro - Aquisição de 19 carteiras, 1 
estante e uma secretária para a Escola; o Fundo da 
Bandeira do Esforço Cristão do Prado, transfere 

133800 para o Fundo da Mobília da Escola, que 
assim ficou melhor dotada de mobiliário. 

1941 

Maio - 40º aniversário da Dedicação ao 
Senhor do Templo da Igreja do Prado. Notável 
cooperação do Esforço Cristão do Prado nessa 
comemoração. Utilização do salão provisório cedido 
pelo Rev. Augusto Nogueira. 

Conclui no próximo número. 
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No final do culto: 

Júlio Duarte, o Esforçador mais antigo, Revº Cônego Francisco Varela e Revº Carlos Duarte 

O ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO 
comemorou o seu 71º aniversário em 1 de 

Fevereiro com um culto de Acção de Graças, 

na Paróquia do Salvador do Mundo, da Igreja 

Lusitana, presidido pelo Rev. Cónego 
Francisco Varela, que felicitou esta sociedade 
por ao longo de tantos anos sempre se ter 
mantido fiel à sua divisa “POR CRISTO E 
SUA IGREJA.” 

O sermão esteve a cargo do Rev. 

Carlos Duarte, há mais de 40 anos membro 

do E. €. do Prado, que pôs em destaque a 
lição do Antigo Testamento, do Livro do 
Profeta Jeremias, que tendo sido escolhido 
por Deus para ser profeta entre os pagãos, 
respondeu que não sabia falar e era muito 
novo. Mas a quem o Senhor respondeu: “Vai 

aonde eu te enviar, fala como eu te mandar, 

não tenhas medo de ninguém; eu estarei ao 

teu lado para te proteger.” (Jeremias 1:7-8) 
pelo que os esforçadores cristãos não podem 
desculpar-se que são muito novos ou não 
sabem falar para anunciar o Evangelho da 
salvação. 

Da lição da 1º Epístola de S. Paulo 
aos Coríntios, capítulo 13, pôs em evidência 
os ensinos do Apóstolo de que tudo que 
fizermos, embora possamos fazer coisas 
muito importantes, se forem feitas sem amor, 

de nada servem diante de Deus, porque das 

três coisas, fé, esperança ec amor, a mais 

importante é o amor; e terminaria com a 
passagem do Evangelho de S. Lucas, quando 

Jesus em Nazaté, e os seus concidadãos 

diziam ao ouvi-lo, com um certo desamor: 

Este não é o filho de José? o que levou Jesus 

a lembrar-lhes o provérbio “Médico cura-te a 
ti mesmo,” e ainda que nenhum profeta é bem 
recebido na sua terra e ainda outras censuras 
à sua incredulidade pelo que os seus 
concidadãos quiseram matá-lo atirando-o por 
um monte abaixo. Mas Jesus passou pelo 

meio deles e foi-se embora. 
E aqui o pregador acentuou: Não 

sejamos como os seus concidadãos , para que 

não aconteça, Jesus passar por nós, ir-se 
embora e deixar-nos entregue aos nossos 
pecados, à condenação eterna.



  

  

  

    

De entre os cânticos devemos 

destacar o hino TE-DEUM que a 

Congregação também cantou agradecendo 

assim ao Senhor pelos 71 anos do E. €. do 

Prado e os 61 da Sociedade de Senhoras. Um 

sobrevivente dos fundadores no ano de 1927, 

fez uma breve alocução evocativa do E. C. do 

Prado. 

  

Terminado o Serviço Divino, como o 
grande esforçador cristão Rev. Diogo Cassels 
lhe chamava, numa sala anexa à Igreja, todos 

os presentes se serviram do tradicional Bolo 
do Aniversário, em fraterno convívio. J. D.” 

(Do Jornal “O Comércio de Gaia” de 

Fevereiro de 1998) 

  
No momento do corte do Bolo de Aniversário: 

Júlio Duarte e D. Margarida Timóteo, Presidente da Sociedade de Senhoras do Prado 

ORAÇÃO 

  

Ó Deus, eu Te suplico: guarda a minha alma; sustente o meu corpo; 

Eleva os meus sentidos; dirige o meu caminho; disciplina os meus 

Hábitos; abençoa o meus empreendimentos; cumpre as minhas petições; 

Inspira-me pensamentos santos; perdoa o passado; corrige o presente; 

Destina o futuro. Amén 

Lancelot Andrews (1555-1626) 
(“Estrela” - Abril, 1935) 

        

   

     

      

  

  
  
 


